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Ementa: 

Discutir e os processos de construção do território amazônico, considerando: discutir aspectos vinculados à arquitetura da 
paisagem e do ambiente construído no território amazônico. Para tanto, a construção do  tecido urbano e suas bordas junto à 
floresta e aos  rios  da Amazônia, em um campo ampliado, foi definido como ponto central  das reflexões da disciplina; No campo 
epistemológico o debate terá como retaguarda teórica autores e obras que  percorrem questões diretamente relacionadas à 
natureza, cidade  e cultura; O ambiente amazônico e suas polivocalidades ganham protagonismo e serão  analisados à luz de 
recortes temáticos que aprofundam o debate sobre a ambivalência  do  território amazônico em uma esfera transnacional, 
demarcando áreas de discussão sobre as ancestralidades e migrações transculturais que, por sua vez, potencializaram  uma 
produção artística e cultural única dessa sociedade. Será ainda colocado em relevo pautas de ordem socioambiental, considerando 
as tensões e rupturas cujos os debates relacionados ao biocentrismo e ao ecocentrismo tem contribuído efetivamente para pensar 
o valor ambiental da Amazônia. A discussão voltada à biodiversidade urbana para as disputas que definiram, ao longo da história, o 
que compreendemos como território amazônico na contemporaneidade também atravessa o escopo conceitual da disciplina. 

Objetivos 

i) Refletir obre as tensões e conflitos subjacentes às relações socioespaciais nos espaços urbanos; 

ii) Análisar as crises e distopias no diz respeito ao plano socioambiental, sobretudo os entraves vigentes nas últimas décadas; e 
iii) Referênciar o debate que envolve os valores culturais ancestrais e coetâneos que se manifestam na construção de cidades e 

na formação ética-cidadã dos distintos grupos sociais que habitam a região amazônica.  

Avaliação: 

Participação nos debates promovidos pela disciplina e desenvolvimento de trabalho prático com entrega de relatório ou artigo 

científico e apresentação oral de seminário de pesquisa. 

 Avaliação preliminar: Textos das Memórias de Aula, demonstrando a contextualização do escopo das leituras e dos 
diálogos realizados nas sessões de Aula do Módulo I e Seminários organizados no Módulo II apresentando as 
perspectivas das obras e autores abordados. 

 Avaliação final: Entrega do Artigo Científico. 

Programa: 

Aula Tema 

1ª Apresentação do curso | matriz conceitual e metodológica | os projetos de pesquisa e a disciplina 

MÓDULO I:   TRANS‐AMAZÔNIAS: IMAGENS, REPRESENTAÇÕES E DISCURSOS EM DISPUTA 

2ª A ambivalência da paisagem amazônica: narrativas históricas e socioespacialidades   

3ª Diálogos transdisciplinares e a construção do ambiente urbano  

4ª 
O pensar geográfico‐antropológico: euforia e desencanto nos discursos sobre o território 
amazônico  

5º Migrações transculturais: a arte e o campo do sensível sob o signo equatorial 
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MODULOS II:  TRANS‐AMAZÔNIAS II: ESCALAS DE ABORDAGENS TERRITORIAIS, CONTEXTO LOCAL E 
DEMANDAS UNIVERSAIS 

6ª 
SEMINÁRIO I 
Paisagem e territórios amazônicos I: História, cidade e florestania 

7ª 
SEMINÁRIO II 
Paisagem e territórios amazônicos II: À sombra da floresta, às margens dos rios: urbanidade e 
biocentrismo 

8ª 
SEMINÁRIO III 
Paisagem e territórios amazônicos III: biodiversidade urbana e direito da natureza 

9ª 
 SEMINÁRIO IV 
Paisagem e territórios amazônicos IV: rupturas, distopias e estratégias da construção urbana 

10ª TRANS‐AMAZÔNIAS: naturaleza y la cultura en el paisaje de borde colombiana 
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